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5t']"J�t S'acac'ura Cabral
N

e Gaeo Coutinho �!Pc:.����m"!ax�m�:
� tenacldade da �aça

Por-tuguesa, Salvé t Terr-as de Santa Cruz, causa', duas vezes gloriosa, da expansão do génio audaz e

profundamente av(¿:nturcziro dum povo que, se ,é pequcno nas suas, dcllmltações geogfaficas, é grande
petos seus feitos, regtstados em' pagtnes de oiro- 'da sua Historia I)rilhant,issima, a que ternos de juntar
mais cste i a conclusão da tr-avessta aeria de lisboa �,O ,R�iQ de ]�l1eiro.

'

VIV.A :E?O:RTLTG-_A"L 'TIVA O ER. A,ZIL

Hora ----e----

NOTItIAS BfY£RSAS I De Monchi�
O novo' efUncio �o8�itdldr

Gago eoutinho

DE aoatos radiantes, com a limpeza e arran­

jo ,das ruas dos bairros novos"
Ha dias correu o boato, não '

E varnos lá, que não passaramsabemos se pOI' graça carnava
pelas ruas do chamado bairro da Muito se tem' dito' acêrca do

lesca,' de que «O Por tirnonense s Lit fi O t d' novo edificio hospitalar jã mos,
teria a honra de ir sentar-se no logra a. seu es a o e uma

vergonha e um grande perigo trando a necessidade da sua cons-

,
Nas azas austeras da scien- e despreso escarninho que os �rl��o do reu, do tribunal desta

para a saude publica. trução , a sua utilidade pratica, o

cia, á sombra da gloriosa grandes lhe votam.
'

Não nos acusava a consciencia São necessarias urgentes pro" I que ele represents de belo sob o

bandeira da Cruz que Alvares Todos, sim, todos, grandes de termos praticado acto algum videncias, em especial nestas epo- Pf0nto de vista humanitario, já
Cabral outrora levou, a's dou- lbam.nes-l t di 'd

cas de calor, afim de que evitan- �zendo ver que não é só com
M e pequenos, que sal am, nes.. IO igno, tanto mais que tu o que do uma epidemia, se evitem maio- palavras que se consegue levar Como dissemos no passado

radas e rutilantes praias bra- ta hora de Paz.dar-se as mãos, ����"se escreve é a genu,ina ver-
res incorivenientes e dissabores a ao fim uma tam dispendiosa cons- numero, pensàva a Camara Mu-

zileiras, -PORTUGAL, hoj e, e que se esqueçam os reçai- C d It,' este povo que, pagando, tem ·di. trução. Mas parece que li vós nicipal organisar um bando pre-
b h, d d"

...ontu é), amen amos que aIO "

did d di
� d fit" di nt

.

atravessou o vasto oceano os ve, rgon osos o o tu. í d' I' t' reito as como, I a es e con IÇO::S os que a am neste assunto tem ca aria cujo ren Ime o tria en-
",1 a c amar a agem jorna IS rca

hisi I do num ouasi d
.

tanci d' I
aereo com o mesmo desas- E tu, ó vesga politica, que �

t h
.

d h dida igrenicas, pe o menos como es- soa o num quasi eserto, ou me, grassar a Impor ancla aque a
nao eJn a iuel: compre en I a

tas, elementarissim as. lhor, cremos' que nesta região se subscrição n'este concelho"
sombro que noutros tempos o a Patria tens amarfanhado e �or tOclUS, aque es que , tscr:ve: São poucos varredores? Me. fez o vácuo e o som das nossas' Pensou e de facto realisou-o,
fizeram, pelos mares tenebro- as paginas da historia tens o para ����a�s, ou que en o

tam-se mais" vozes de forma alguma se pro- sendo o seu produto que foi de

sos.ias frageis caravelas. ensanguentado envolvendo-as rr:.:�pol]�ba ut: a es nha dlmprensa, E' preciso lavar algumas ruas paga nem chega aos ouvidos dos 401$00 escudos, entregue á Co-
H

"

h t' h..t
' nao sal am compre, en er o que - d d

.
"

"
. '- ,

' �

C Ih' d boje, como on em, a ve- em negros crepes, c egou a é a defesa do povo e." . dos ca- q�e hsao ver � eFlros cOlquelrol"s e noss_os irmaos que vivem neste missae once ra a mesma su s-

Iha mas sempre viril Patria hora de recolheres á vida ho- mar adas ue or não terem a
nao a agua ( açs-se essa l?l-. torrao. .

crição n'esta villa. O bando que
,

f I' 'd d qd ' P
peza mesmo com' agua do no, Quam endurecidos encontra- foi abrilhantado pela filarmonica

de Vid�to, Gama, Albuquer- nesta, deixando de servir e é ICI a e t! nascer em sangue '

fib á
�

d I ¡j' local, membros da Gamara, fun-
que, Cabral, Camo-es, Vieira ali"mentar <.:IS veleidades e ca-' azul dese)' am ser meis áquele que nunca a ta, e tanto astar. m_.os, os coraçoes os ra It�ntes

'..,. 'g' em
,. para que a Camara fique ao abri- deste concelho e quanto sentimos' cionarios , Guarda Fiscal, Alfan-

eMousinho cobre se de Glo "r-h ambicioso do te san ue que nasceram,
d d"

'

dê ! d ga G arda R p bi' te,
- • prt.:: os I I S S us

A união r z a f rca go e acrescensuras e as con I- que ISSO se e" e ',U e � I,cana, e ... "

'ria irnmorredoura, que jamais sequazes. '

a I)
•

•

cões sanitarias sejam um pouco E' ver 'Os exemplos que a cada etc, percorreu a miltona das ruas

se póde esmorecer. Que governe quem a Pa- Abêstecimento d'aguas I �elhore¡;" passo se apresentam aos nossos

�
da vila �empre na melhor orde�

, i olhos. e entusiasmo, sendo para lasti-
No altar sacrossanto da Pa- tria mandar; que governe Por- A d "d d D I I �

pesar 'a acnvi a e com que ecenc a F,' preciso dinheiro para coisas mar que a e e nao correspon-
tria os novos genios, os ab- tugal livre, regenerado e he, se ,trabalh'<1 para trazer a est� se- inúteis ou pHa satisfazer vaida- desse o gosto. de (ados, com

negados heroes de hoje, Ga- roico, á sombra da copada gUlosa vil a a grossa nascente de E' frequente os rnarrnmos e
des mesquinhas ? Abrem -se as pouco ,ou murro, concorre"rem

go Coutinho e Sacadura Ca- arvore da sciencia e, das li- agua da Flg�uetra, vemos qUe ¡,IO- varias polidores dos bancos do
bolsas e ei-lo que s alt a as mãos para a Justa homenagem aos ilus-

d t v rao t r m jardim, "" (iardim i l) usarem de tres portuguezes q p r uelebral, puteram as suas vidas bérdades, que os seus filhos a es � e, e e ;)S que, com cheias sem que os seus donos, � " ue o a.q
como holocausto ao s ant o

.

t
a paCiencia, de""" Job, espe�ar

uma linguagem pouco �orrecta fiquem por um momento pesara, mel? se pretende levar a c�oo:
, conqu"ls �ram" . aquela susrlr,a�a abundancia d a- que faz envergonhar muitas ve-

sos por não o utllisarem na pra- E, para �amenta� tanto Indlfe-
ideal da regeneração da Na-

, Del"xal que a Portug�l das' gua, ;;:mgu�oto o estomago s,e zes até os menos dec'entes ouvi,
tica do bem. Mas ha necessidade r,en�smo, n �t? mela cómo �or­

cionalidade, que a alquimia conquistas e dosdescobnmen- vae encalt�ll,ndo com as s.lboro- dos dos que, por serviço ou por do mesmo dinhein para uma uma?, que e lá para se ?laOifes­
do seu heroismo e fecunda tos, cresra mais e mais na sas e medlcl!_!aes aguas das Cal- passeio, passam pela baixa al-

obra util ou ,para acudir aos ne-
tar d outra forma bem mais franea

'r d d E t mb guns momentos a tomar o fresco e entusiastica_inteligencia transformou em alma, dos seus filhos já ago- .

as e. " . s o :ir e .. , que- das brandas aragens' marinas" cessitados? Nln�uem o tem, nin-

th
A

d GI
"

C" h C' 'b I Jandas. ouem pOdi! dispôr dessas mõga- *

orgu osas coroas e orla ,ra que outm o e a ra o A casa do �1ctor está quasi Sem comentarias, perguntamos f' ':l b \

immortal que envaidece ,a aI- levantaram ao apogéu e á prompta' vae g�r�[)ie azafama ao
se não have,rá ninguem que po- dhas, gue reUOI, as tanto':!m pro- Consta,nos que a totalidade

" ,
'

h b b d UZlrIam,' b 'd' lhma luzJtana!

'I admiração do mundo, com o' long0 da estrada d<: Lagos com n a co ro a. est�s a

us,os,
con e·

E' verdade u c
�

o ti a' neste conce o para este

Dessa honra superabundan- ésforço titanico das azas se- a abertura do rôço para assentar nados, com JlI�tlça, co�o ofens�s

I'd'
q e !la ,ex e�ç�es patriotico fim e justa prova de

t b" -, ""_ a canalisacão, mas esta é que,
á moral pubhca? Nao poderta no meio Isto, mas tam raras.

, grátidão, do povo portllguezeJ os sa lOS aeronautas nao renas dos, seus hldro-avlOes d' h "d ser mandado policiar aquele re" De vez em quando chega ate áqueles s,eus ilustres filhos, orc.ae",
" "

I A'
'.

d
"" segun o 01)5 c ega ao OUVIa, '.' ." ,

d I dxlg�m a minima parce a" ao serviço a SClenCfa, não entrará na luza-terra ainda :Ioto durante as horas ,pe maIOr nos. a, �otlcla aw�. a,ve ,uma por 1.800$00 �scudos.
Patria é qu� eles a consa- Viva Portugal! tão cedo., somo era necessar'¡'o" concorre�cia? Cremos ,que sim; subscnçao .entre Jndl�lduos qlle Co�parando com outras te�ras
gram" Desmteressadamente Viva a união dos portu- O motor'ou motores tambem jul- �as.o util e I.ouvavel e sempre s�ntem, esta causa, mUlto emb;¡ra I do palz, como por e�emplo Cha-
abdicam de todas as recàm-¡ guéses ! TITO gamos que estão por adq'l'irir, e, dlflcil de PlatiCar .. "

nao pe,rtençam ao n?sso �onc,e- I ves oll,?e �e conse�ulram 12 �on-
e

"

d ,,-- ...� :0= e § por tudo isto, já o povo de Por lho" E, um exemplo, �evla ser tos, nao e nada, facto, que mfe-
p nsas, assim como espre: ,'- b d Obras d'arte um estimulo" Mas tal nao sucede lizmente só vem depôr contra o

sando, sua vida em risco tam.. f'iotas mundanas tlmao sa edcom o q,u� t�� _

t!
, _ porque em Monchique tudo é patriotismo d'esta terra algarviab "".' Retirou para as Caldas de contar am a este ano" e::cas:.ez Esteve em (!xposlcao nl sala b f

.

I�m a sua sClencla, coragem M-- h'
,

d' d'agua sendo necessari',) o;; maio d 'fi' d "t' -,

'J
om."" mas eIto pe os outros" o que «O Porti,nonense» lamenta

e her
.

It d Pt'"
one Ique o nosso presa o aml- ;,,'

I
as o cmas e ,c�rpm ena CIVI Faç,¡m mas lIão ,tOS vellham iII· com profundaAnagoa"

aIs.mo,
no a ar a a ria

go Armando Correia res eSlOrços pura se obter, algu, da Escola MUOIcipal de Artes e A

é, d' -v-

depõem E
-

p." - , ma cOi"rerias de cantara na mão Ofi
.

d I d como'1ar, o pensar, o�lOante"
"

-� steve em ortlm80 o Snr ' ,
, '", '

' C)OS, o mo e o em gesso, o O entusiasmo dos pnmelros mo *

NObre exemplo! ! ! J:<ClOto Rosa Aguiar de Ferra- atraz do, carr?� d: agua, para escudo das armas da Repubhca, ento!> c d o lu a 'd 'd á
S· I "d

'
multas vezes 'a nao trazer ne- d d .....: m e e g I"" a !-IVI a,

1m, nobre e extraordlOa- gu o' .. }
, '

' qu� eve ser executa: C? em ca�" desconfiança porque ainda ha dos
rio I' d

- VImos em Portimão o Ex 1110 nhuma e quando a traz, IQ cen, tarta para o frontesplclo do edi' -

d ct'
,

t
exemp O que to os, mas Snr Dr CoelhO de ('arva' ¡h'o taVO$ lhe custa cada ,cantaro! ficio dos Pacos do Concelho qlue nao dPod' em a

mlburlh queodos "

I "d""
'1 ,-,

'p -.
.,' a guem se e Ique aa tra a o au

, ,no mais amp o senti o Consul de Portuga'l em Huelva orque nao se tratara dos be- O mojelo qu� está artistica· e b Ida palavra, devemos seguir 'Foi a Lisboa ¿ nosso presad� neficius do povo com a mesma mente trabalhado ê obra do seu
se ntregue a ulmad o, ra utI semEt

-, , I" d '-- ,

" a menor parce a e IOteresse"
nes e mar tormentoso em que assinante Snr" Amadeu A�drade. so ICltU e e pre�l:;ao com 9ue se dlrectol', Snr. Alvaro PlOa" -

h d
-

, cobram as receitas e os Impos-
nao compre en em porque nao

navega a nau do Estado" Que ,-Encontra-se quasI restabele- 'U sentem .�m si o amôr por toda a

esse nobre exemplo seJ"a a es-
cldo da sua grav,e doenç� que o

tos t" •• m vulcão que não se extingue humanidade, amôr esse que nos
t t S J M G Já ha muito que estes traba-
�ela guia desta agitada so-

a �cou � �r" ose I arques u�r, lhos dev'iam ter começado. As- Pare'ce ter recrudescido a in, !eva ao sacrificio por tudo quan,to
Cledad tesa

relro honrddo comerCiante e lO,
, , dus.. da J'ogatina nesta vila- Interessa aos homens nossos 1r-e por ugu. dustnal desta vila Sim, Sim" _

Que, o comercio ganancio- -_"-_�� faundo-se já sentir os S€Us per- maos"

so Lamcznt""vnl "'rro No mar niciosos efeitos que traz no seu Mas apesar da indiferença de

f
' que ao povo trabalhador .... ... ... ostendal de miserias, c3usada pe quasi todos ° edificio hospitalaraz gemer de fome, sacrifique Aos noss.¡s presad7:;i;os assi-

-A rtboque do vap0r uCo- la macabra ambição que cega os vai aumentando lentamente e

lum paUCO dos seus fabulosos nantes a q'Jem não enviámas él nO.
lomben) seguiu para Lisboa, o desgraçados que'lhe caem nas hoje já se encontra coberto com

ucros, pois que as sedas e pass'ldo p�dirnos desculpa por-
novo vapor «Algarve II)), ?nde garras aduncils" o telhado e com suas janelas e

brocados, que em estonteante que na tipografia faltarano; com vae montar maqulOas e caldeiras. Mas com franqueza: não na- portas exteriores colocQdas.
I 100 J'ornaes talvez por erro de

-Entrou neste porto o lugre .terá c
rça para fechar essas ca Q 'fi

'

�xo se rOJo am pelos salo-es,' Al I
y 10 • uantos sacr¡ CIOS, quanto tra-

s- peso do papel.
« garve », qut" iegressou de sas de desonra que leva a des- balho, quanta canseira não re.ao as lagrimas da miseria do A prove;tarnos a local para pe-I Carc:tff

com carregamento de graça a tantos lares? presenta o que ali está! Mas
pov f .

, " carvao para a casa FialhoO amtnto" dlr .. mos aOS Ll0SS0S presados cola- 'Em Lisboa têem as autorida- ljuasi ninguem dá fé de tal! 'E
Que o Povo, na sua já borad,)_rcs' e correspondentes qu� A limpeza nas ruas des p�ocedido de acordo com as para quê?

agora sempre crescente onda nos mandem os seus trabalhos ate leis vigentes da Republica, repri- Se a nós nada falta, se temos

de,revolta, abrande o seu jus-
aos dia 12 e 31 de cada mêz para Os membros da Camara quan- mll1do a bato.ta; porque não se as nossas comodidades, que nos

to impeto, causado pela fome «�Porlirnollellse» Rua Luiz Si-¡ do acompanhar�m o bando pre- procede assim cá na cerra?\ importa que haja quem tenha
moo.!S 0°.23" catono ,de ha dIas, deveriam ficar Náo se conhecerá a lei? dôres e que vá morrer pôdre

•

Sacadura (!abral
Pa-z eSacrifido

,

Pró grande subscrição naclo-.
nai para a compra do hidro­
avião a ofertar a.os heroicos
aviadores portuguezes.

Aproveitamos este ensejo para
saudar a comissão organisadora
da, manifestação de regosijo quan­
do da sua chegada e Pernam­
buco dos nossos aviadores. Foi
uma bela �firmação dos seus sen­

timentos patrios que despertando
o entusiasmo du povo, numa

grandiosa manifestação percor­
reu 'com a filarmonica e muitos
foguetes as ruas d'esta vda, rego­
sijando se pela feliz realisação de
mais aquela étape, d) já histo­
ricu e maravilhoso raid da avia­

ção maritima p ¡rtugueza.

num catre miseravel, dum hospi-
tal horrendo? ! '

Mas, e que importa, a nós que
trabalhamos para o bem, que
haj� quem faça maus julga"
mentas?
Por hoje bastanos a serena paz

da nossa conscie:.1cia, que dia virá
em q,ue se reconheça a uti Ii dade
de cá ficou •
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2 o J')ORTIMONENSE

VIVER E VALORIZAR ENERG�..

o homem é quem mais as deve valorizar

A expressão do retrato ê a da âõr ...
O coatraete da graça feliz dela, ..
Da candura celeste dessa estrela
Que ele ama com paixão e com ardor.

Ergue então os seas olhos e suplica
A Deus, Mas a expressão d4 dõr duplica
No rosto dela em inflamada chama l

SONETO
---:---===1/ � 111====----

Baldadamente um misero pintor,
Tristemente curvado sobre a tela,
Medita descobrir. a expressão d'Ela,
Na emensidade do sell grande amor.

A planta, captando do ar e da ta, ou por lhe fatigarem muito
terra os elementos de qut! care- os musculos, ou por serem mui
ce para viver, transforma-os no to monotonas e materiais ou m31
seu propno ser, que é uma uni- remuneradas, ou por outros mo­

dade de vida de mais valor do tivos. Mas, como são precisas, al­
que a sorna de todos os elernen- guern as ha-de desempenhar, sen­
tos que captou ; e isto desde a do justo que pezern sobre aque·
mais rudirnentar , que só serve les que nelas ,SI! treinaram, já
para transforrnar em rerra ,vege- I porque não teriam a pericia su­

tal a rocha mais desvalorizada, ficiente ?ara o desempenho de
até á arvore mais perfeita; que, outras mais delicadas, já porque
alem de vegetalizar a terra e be- é de supôr que elas viessem ao

neficiar o ar e o clima, alimenta seu encontro por força da justi­
o animal c o homem, e fornece .ça imanente.
madeira, sombra, saude, beleza De má vontade é que nunca

e outras coisas úteis. deverão ser desempenhadas, co-

O animal, melhor do que a mo aliás trabalho algum.
planta, transforrna as energias E não o serão se o trabalha
que capta para viver, na sua dor pensar gue o seu esforço é
propria energia, que vale mais necessario e util á hurnanidade,
do que a soma de todas aquelas: que beneficia' aqueles que dêle
mais como. unidade vital, do que se aproveitam e a êle e á familia,
valem todas as vidas vegetais ou que da sua remuneração vivem.
animais que extinguiu e transfór- Se todos nós formos mais ra- De' Lastos � minorando lhes a crueza da vida,
mou da sua propria vida. soaveis e justos, uns para os ou Ei é praticar um acto de humani-
Subindo sempre' essa valoriza- tros, na consideração a ter por dade e educação.

ção de :energia nas series. vege- quem trabalha, e deseja ser util, Teatro - festa beneficente I Fut 110 domingo, 12 do cor-

tai e animal, e de tal modo que, remunerando o trabalho confor- Outras noticias rente, qu.e o primeiro dia de festa
ná propria espécie¿ o individuo me a utilidade que presea, e o Não tenbo pretenções de ser se realisóu, No rocio da Trin-
mais perfeito é o que mais va- esfôrço que custa a sua execu- um espirito critico que estuda a dade, onde acorreram perto de
liosa transformação de energia ção e o que custou a sua habili- alma do homem e a sua psi colo- mil pessoas, fizeram-se corridas
realiza, segue'se que o homem ração para o desempenhar. gia, porque não tenho o dom da- de gericos, de bicicletes, corri­
deve ser, I! que de facto é, o A distribuição das tarefas hu queles que excitam' essa critica. das pedestres, lutas de tracção e

maior valorisador de energias. O manas tem dado lugar a 'muitos O estudo duma obra literaria de desafio de foe-bell. Tudo cor­

seu viver deve ser; para que êle descontentamentos, a muitas re- ou' cienrifica demanda conheci- reu muito bem, atendendo ao

se não 'desnature e degenere, voltas; e a algumas injustiças e mentas duma certa vastidão para fim para que se destinava o ,pro­
uma permanente transformação mesmo crueldades: o que ao com autoridade ser analisada eeu duto das entradas.
das energias que capta, em enero quasi tudo desapareceria, se a não quera nem posso ernb-enhrr- Na segunda feira, de tarde.
gia mais valiosa para a humani. todos movessem as considera me numa estopsicologia que iria grupos de senhoras da mais ele­
e para a natureza, em energia rações que acabo de fazer. Sobre embaraçar-me o pensamento e game) sociedade lacoligense, per­
pensamento, que crie riqueza, o assunto, á ponderação do lei- tornar-m ridicuto aos olhos Jos corriam as ruas com açafates de

justiça, beleza, felicidade, tor, para os repelir conforme o que me lêem. fleres artificiais e algumas natu-

Se não for este ó seu viver, seu criterio, os seguintes pontos O sr. Tenento Bento Forrnosi rais. vendendo-as por caprichosos
não terá direito á vida, pelque de vista ou normas de proceder: nho escreveu uma popular revista preços. A' noite, na Praça da

ninguem tem direito a viver dos Só trabalho util deve o homem com o titulo Tal Achas que di- Republics, a banda do Régimen-
outros, a diminuir o patrimonio desempenhar. ga-se em abono da verdade agra to 33 executou um escolhido re

da humanidade, a beleza e a har- Aqueles que, podendo traba- dou e o publico Iacobrigense fez- 'portorio sob a direcção do seu
,

monia do munde. . lhar, nenhum trabalbo util pro- lhe um acolhimento entusiastico chefe, o nosso amigo sr. capitão
Não fazem assim todos os ho- duzern, nenhuma -consideração o que demonstra o seu triurnfo. Izidro Peres, ernquanto nos dois

mens? deverão receber dos que traba- Seria mentir se não dissesse bazares, iluminados a gaz ;Jina,
Degeneraram.se, os que assim lham, e nem titulo de cidadão que nessa revista se notam faltas eram vendidos e rifados objectos

não vivsm. Degeneraram-se, in- deverão ter. ligeiras de facil correcção e até de subido valor. A_ afluencia de

fring.indo a lei a que os irracio- O valor do cidadão está no arestas impertinentes destoando povo era enorllle mal poden:lo
naes o b e d e c e in, colocando-se que ele de factu faz em benefi- da sua estrutura, mas quem pela passeiar-se na praça. Noite de
abaixo dêles, por esseabuso do ciu da humarlÍdade. vez primeira escreve uma peça rosas e de ,perfumes, noite de
seu livre arbitaio. O -valor ou remu'neração do deste genero, isoladamente, não poesia e ilu�ões ...
E estes degenerádos serão só trabalho depender,á não só da poje evidentemei:lte, aprsentar Ben::litas as vossas mãos, se-

o,s ladrões, os daninhos e os utilidad>! que o seu produto pres· outra' coisa, A revista tem graça nhoras! A esperança vai entrar
simples parasitas? ta á humanidade, mas do esfor-. sem pornografia e nela ha passa- naqu�las almas como divina es

Infelismente, al,guns mais, so- ço: e pericia do trabalhador e gens de bom gosto. A encenação trela sorridente a beijar com a

frem de tal degenerescência, e principalmente das dificuldades tem movimento e côr. O guarda sua boca de virgem a face dúm
são todos aqueles que não sabem da aprendizagem do mesmo tra> roupa e cenarios sã') muitb re· mundo intimo!
trabalhar, que di�slpam e empre· balho. guiares. O conjunto enfim, é Nas quermeses, recorda nos

gam as suas energias em cOisas O trabalhos mecanicos que o agradavel. Foi feliz o sr. Formo- de ter visto as ex.mas sr.as D, Ma·
fúteis, tolas ou-prejudlciaes; o animal ou a maquina podem de- sinh') e n:) futuro certam!Ole nos, ria Santos Velhinho, D. {<¡olina
que muito contrista e me obflga selOpenhar, só por estes instru apresentará outras peças conv�- Roque Santos D. Carolina Pa·
a I))assar o meu bondoso leitor. mentas deverão ser executadso, n¡entementc: corrigidas. checo, D. Maria Josefina Madd�
Examinando atentatamente a3 devendo ser ca-da vez maior e A interpretação dos compet'es ra,. D. Cesaltina Roque, D. CHO'

ocupações dentenares ou milha- mais áplaudldo o esforço do J0ão Ramos e Gilberto Leal, ti- : lina Baptista, D. Maria CaNlina,
res de pessoas, qúe nos cercam, scier,1tista e do industrial para, veram graça, especialmente hão! D. Maria f¡�abel, D. Olivia Novak,
e' inquirindo da utilidadé do seu em tais trabalhos, substituir o Ramos que teve �iradas de artista D. Virginia Carvalho e Silva, D.
trabalho, veremos uma grande homem pela máquina; pois o não obstante apalhlçar d� vez Lucinda Carmo, D, Berta biogo,'
variedade d:: tarefas, grosseiras, nosso ideal, de todos nós, deve em quando o papel. I D. Maria Virginia C'lrvalho Par­
mais delicadas üut!"as, algumas vizar ,o dl!senvolvimento da vida Joaquim Valarinho, [,.)i ç:)rrecto gama, D. Amelia S30t'Ana, D,
desempenhadas c,)[n pouco cora· e actividaJe psiquicas, e engrano sem espaveotações.inuteis-J )sé MauUe OJ¡veira, D. Maria Mlr­
ção e pouc¡¡. pencla. outras, com c1ecimento intelectual e moral da da Cunha, na: Regateira tt've garic;ia Costa �ranco, D. Maria
bôa-vontade, cuidado e mést�ia, humanidade, deminuindo o �ra' ,creacão-José Almeida e Hum- Josefina Cruz e D. Belíta G'llvão.
e multos que só produzem coisas balho muscular ou material' e oert¿ Saotos, nos Padeú-os, an- A comissão organisadora da
desnecessarias t! s u r perfluas, intensificando o cerebral ou es· daram bem-José Pacheco foi assistencia é composta pelos srs.

objectos de luxo, instrumentos piritual, por forma a reduzir muit,o re.gular e no prologo não dr. Antonio Telo, dr. José Faria.
e aprestos do V¡¡;lO e do crime: aquele ao estrictamente necessa- devia declamar tam tragicamente capitão Alberto Santos, tenente
o que tujo' nos mostra, que a rio, para manter' o equilibrio certas ,personagens-Luiz Silva, Arnaldo Cordeiro, dr. Jeronimo
educação não tem sabido radicar vital. no Zé Povo, di'lse cotp perfeição Rato, dr. Formosinho, Francisco
e fazer viver na alma humana o Os trabalbos por mais mate- -Miguel Silva, em todos os pa· M.oreira Pacheco, capitão Leonel
preceito de, Gcada um não dei- riaes que sejam, que tiverem de peis andou correcto. Raul Cor- Vieira, major Velhinho e Antonio
xando nunca de trabalhar, só fa· ser desempenhados pelo homem, rêd, no Pet-fit, estava timido, o Sant'Ana C'irvalho.
zer o que fôr utll sempre com nunca deverão ser menJspresa· q,ue era natural-JoaqUim Janua' Brevemente, aif)� J este mez,
atenção, ,e cadaQlez com roais dos por ninguem, desde que se- no cantou com certo harmonia e será levada a efeito no Teatro
pencia}). jam uteis. Deverão ter remónerJ- mimo-Santos Leal, encarnou Gil Vicente, uma recita promo-
Supondo que este preceito en- ção justa e condigna, e ser de perfeitamente o polícia. Gllberto ,vida pda mesma comissão' e cuio

tra na educação e nos nossos ha· sempenhados pelos que neles Paleti, tem bÓ5sa para o palco produto se destina ao mesmo fim.
bitos, no que todos nos devemos puzerem mais pericia e boa von- -Simões Neto, muito sofrivel. I *

empenhar por isso ser uma ne· tade.. Conquanto devamos tô .ios O corpo de seis simpatic(1.s ra· Colheu mais uma flor na sua

cessidade cada vez mais urgente, trabalhar, mormente os dirigentes partgas, animliram a peça. A risonha existencia, no dia trese

alguma coisa maIS há a fazer. da colectividade, para que a'des- musica de M. Fdlcou, teve inspi· do corrente, o nosso querido
Como deverão ser distribUidas tribuiçâo das tarefas seja feita ração-A caractemação foi admi- amigo sr. José de M lura Segu-

as tarefas uteis? hierarquicamente, como nos rei- ravel. rada, capitalista, desta cidade_

Quem de�erá desempenhar as ?O's da natureza, d? módo mais A quasi tojos a gesticulacão Parabens.
mais grosselras? Justo posslvel, por forma que os era incomoda, mas é desculpavel - Tambem passou o ani versa-
Em primeiro logar, muitos tra· trabalhos mais grosseiros sejam porque muitos deles, foi a pri- rio natalicio no ultimo domingo

balhos grosseiros, indispensaveis desempenhádos pelas Q_essoas ro- meira vez que armaram em ar- o sr. Francisco M )reira Pacheco,
aliás, como o transporte de far- busta') q�e, pelo. seu a�razo esp�- tistas .. J importante proprietario.
dos, por exemplo, deverão dei- ritual, nao estejam amda habl- '*' *

xá'f de pesar sobre o homem e tuadas a desempenhar tarefas Em Lagos, vai crear-se a As- O sr. José Marreiros,. abriu ao

serem desempenhados pelo ani- delicádas, to�av�a deverá cada sodação da Assistencia aos po- publico um estabelecimento de
mal e. melhor ainda, pela ma- qual aceltar Jubtlosamente a ta- bres deste cOllcelho. Aqueles que mercearia, confeitaria e perfuma
qUlDa, pois a energia humana, refa que a sua sorte lhe trouxer, tomaram sobre os seus ombros fla que é digno de admira:--se.
assim dispendida, é muito mais por isso poder estar dentro da tamanho encargo organisando Tudo em ordem metodicamente
cara do que qualquer das outras. justiça imanente. E fico me por festas que renderam uma impor- e não falta lá a culuna de espelho
representando por isso tál traba· aqui, para não atugentar o meu tancia superior a tres contos, Já para os criados de servir, logo de
lho humano um desperdicio e leitor, que decerto já viu que deram provas duma tenacidade manhã, verem a belesa das suas

uma crueldade que o scientista deve valoritar tudo aquilo em e duma vc,ntade dignas d-! louvor. caras dorminhócas. Tambem os

e .0 industrial d,!verão procurar que agir, de modo que, no fim Oxalá que nunca esmoreçam habitués all hão de admirar·se
eVitar pela ma�uilla e pelo animal. da sua vida, tenha, com o seu em tam util e prqveitosa obra d.e nas suas elegancias castas, ..

ASSIm ahvlad(J o homem de trab-alho, aumentado o patrimJ- caridade e que os hlbitantes Tenho muita coisa a tratar mas

algum�s das �u;[s tarefa� .mais nio da '�umanidade e a. b)..}eza e deste concelho os auxiliem como I v,:i para outra vez porque agora
gn?SSelras, multas re�tam alOda, harmoOia do mundo. JosÉ. devem, co:npco\.!trdndo-se de que nao ha tempo.
CUJo desempenho mUlto lhe cus· Da revista de Braga «Luz e. Caridade».¡ socorrer os desprotegidos da sorte

-

MIGUEL ALVES

Metz Deus l Senhor l Tende piedade. Acalma
A dôr imensa que lhe vai na alma,
Para que ele retrate a mulher que ama.

Portimão, 7 de Abril de 1922.
JOÃO DO ARADE.

)

C\Iver em feste A Filial da Caixa Garal dos Dapo­
sitos am Portimão a a politicao Povo recebe a�avelmente

o Bispo do Algarve D. Maro'
cellno Franco.
Alvor, a bela e pitoresca' aldeia,

outr'ora importante vila, berço flo.
rido de bravos e rudes marinhei
ros, de coração genetoso e alma
franca, da rija tempera dos anti­
gos portugueses que ao munde
deram novos mundos; Alvor, di­
ziamos, também nesfa sorridente

I e magestosa primavera teve a sua

festa tradicional e poetica. Os @l­
borenses em maioria verdadeiros
lobos do mar, vestiram-se de ga·
las para festejarern a sua padre­
eira a Virgemda Boa Viagem­
perante quem outros marinheiros
e pescadores, seus gloriosos an­

tepassados, é!j9<elharam no cum

primento de ex-votos, feitos quan­
do o vento e mar encapelado ti
tanico e gigantestico pretendera
envolver a fragil barquinha ante
o sorriso zombeteiro, mas crente,
do timoneiro. ¿

Aquelas barquinhas eoo que,
em afans angustiosos, os mariti,
mos demandam os mares, tantas
vezes ingrato, e.n busca do pão,
sustento dos filhinhos queridos
que no regaço materno as mííesi­
nhas erguem ao Ceu implorando
Corn os seus candidos inocentes
rogos, á Sora da Boa Viagem, a

proteçâo para o nauta rude, mas
heroi, o autor dos seus dias.

,

Foram as festas abrilhantadas
com apresença de S. Ex." Rev.rna
o Bispo da diocese, que na esta­

ção ferro-viaria de Portimão era

aguardado pelo clero des arre­

dores e varios cavalheiros desta
vila.
Entre os assistentes vimos os

padres Vieira, de Alvor; Evaris­
to, Manuel Cunha, Antonio Ro­

xírigues, de Portimão, e Bazilio,
de Ferragudo; os Srs. Luiz Pi­
nheiro e Antonio da Silva Pena
Peralta como .representan tes da
Veneravel Ordem Terceira do

Carmo, e que amavelmente pres­
taram alguns esclarecimentos a

«O Por imonense» pelo que m'ui­
to gratos lhes ficamos. José Pear­
ce de Azevedo, vice-cons uI de

Inglaterra; Antonio Pedro Crlr.
nei'ro d'Almeida, industrial� Lui'z
Furtado GUerra, estudante 'de ji·
reito; Alberto Pearce de Azeve­

do, vice-consul da Belgic8; Pedro
Ferrer, indus�rial, e Manuel Joa­
cio Rodrigues, guard'l-livros.
A's IO e meu da noite, entro.u

o comboio na gare, e, momentos
depois ;¡ humilde figura do b JO­

doso Prelado algarvio apeava·se,
recebendo os cumprimentos das
pessoas que o aguardavam,
Formou-se 'pouco depois um

cortejo de carrua�ens, que veloz
mente atravessou !I. longa aveni­
da que liga aquela estaçãQ á es­

trada de Alvôr, onde S. Ex.­
Rev.rna comovidamente agrade-,
ceu á 'comitiva as atencões com

que o tinham honrado. Foi então
que o nosso representante teve

ocasião de, em seu nome e em

nome do nosso jornal, cumpri­
mentar o Sr. Bisp9 D. Marce,lino
Franco, que, quando conego, sa·
biamente dirigiu o nosso cama­

rada «Folha de Domingo)� em

cuj as columnas sempre oferecia
aos seus inumeros leitores a sua

ad¡niravel e burilada prosa, na

'defesa integral do seu ideal re·

ligi·oso.
.

Hora e meia depois o estrale­
jar de multiplas girandolas de fo­
guetes e morteiros, anunciavam
aos habitantes da modesta aldeia

que já o Rev,o Antistite era s''!u

hospede.
No.outro dia, domingo, dia II,

ao raiar a aurora, novamente os

fogu'!tes .estralejavam no espaço
saudando o �l nascente, e S.
Ex.& o Bispo iniciava, POUc.o de­
pois, as festividades com a co­

munhão das creanças, LIlan,jo
varias vezes durante o sil1lpati:o
acto de culto.
No templo, bem ornamentado

com flores naturaes, a uma hora
da tarde celebrou a missa sole:1e
o Rev. o da Freguesia, ac!)lyta:lo
pelos padres Pires, da Mntlho,!i­
ra, e Vieira, de Estomb,lr. Ao

Evangelho, e á tarde, antes ja

procissão, falou dura,nte uma ho­
ra S. Ex.a o Bispo, qu� mui.to

agradou, principalmente na tarde
onJe S, Ex.3 á hce da HistorIa,

provou a divindade de Je:>lS.
,

Na tarde realisou-se a procls-

-

Está dito e provado: onde a

indecente politica se mete está
tudo entravado, emporcalhado e

sem concerto.

Haja em vista à que está suce­
dendo com a Filial da Caixa Ge-'
ral dos Depositos em Portimão.
Foi publicado em Fevereiro

ultimo o decreto, criando aquela
Eilial, que nesra vil a bastante
movimento deve ter, com o que

'

a Caixa económica nac.ional, numa
palavra, muito terão a lucrar.
Pois continua sem solução o

instalamento de tão indispensa­
vel organismo, pela circunstancia,
algo ridicula, de terem aparecido
dois pretendentes a um dos luga­
res mais chorudos do novo esta­

beleeirnento de credito, sendo
ambos patrocinados por cotados
elementos pohticos da facção do­
minante nesta vila. Daqui resulta,
como estão vendo, as anulaçôe«.
de forças, o que está dentro dós
principios da fisica •. , Mas o que
não está dentro do interesse pu·
blico e do born senso, é que, por
causa de dois pretendentes a um

osso, se esteja assim a prejudicar
a mais segura Caixa de credito
do país, e, consequenternente, o

publico.
Pedimos, portanto, provideri­

cias a quem pertencer, dá-las,
para que a Filial da Caixa Geral'
dos Depositos em Portimão seja
um facto no mais curto praso de
tempo.
Prometernos não largar este

assunto da mão, ernquanto não'
.

nos cõnvencerem da inutilidade
dos nossos esforços.

Hospital
Foi de 515;fJl2T a quantia liqui­

da do producto da sessão-cine­
metografica que no dia 23 p. p.
se levou a efeito no salão desta
vila ,

Sendo tão precaiÍa a vida finan­
ceira deste astabelecim�nto de ca­

ridade lebravarnos que se formas·
se urna comissão de Senhoras e

cavalheiros afim de se levar a efei­
to umas festas publicas e a venda
da flôr, cujo producto ceçtamente
iria mitigar um' pouco o esqueci.
menta criminoso que a sociedade
e o Estado bota aqueles que so­

frem.
_ ......_.��>oo.:)i¡o

•

Mutualidade Obrlaatorla na doen,a
No fim do' corrente mez ficará

definitivamente Instalada a Mu­
tualidade Obrignoria na doença
e será feila a sua inauguração,
para cuja ses�ão solene são espe­
rados aqui alguns vogais do Ins­
tituto de Seguros Sociaes Obri­
gatorios.
Na mesma ocasião ficará tam­

bem instalada a Caix'! Economica
agregarJa á MulU dij.1de, cuja
ação muito ben�ticiará as classes
pobres.

De tão importante aconteei­
men� faremos, para «O Parti.
monense» uma larga reportagem.

Ã. L.

.

I

são com toda a imponencia e re·

ligiosidade que as classes mariti�
mas sabem impor nestes actos

religiosos, sem se notar a mais

'pequena nota descordante, sendo
enorme a multidão assistente.
As festas foram ani:nadas pe­

la filarmonica C{ Paga Zé,) desta
vila, que sob a regencia do Snr.
Alberto do Carmo, magistral­
mente executou a missa de Ca­
simiro. Tanto na procissão, berll
como no arraial, executou varios
trechos de musica do seu vasto

reportorio.
Na segunda-feira, as festas

constaram unicamente de Crisma
e varios actos de cuito, haven,do
á noite arralal e fogos de art!fi­
cio, dirigidos pelo pyroteChOlC'o
algarvio Sr. Francisco Fernao?es.
S. Ex.a Rev.rna o Snr. BIspo

muito bem impressionado com o

belo cara�ter deste bondqsbo �ovo,
.

F o com 010 da
retIrou para aro _Il
manhã de terca-feJra_. _

MDDleigi(fa liba
lV[ABCA XLDA

Em latas de 5 kiloS e 250 gramas
_ Pedir ao uoleo Importadór ,

-

Manoel Domingos Junior
Bua França Borges, 8·10

PORTIMÃO
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o 1.0 an.iversario ,�e meu Editas de 80 dias f¡j....Il�A.ai��i��lIl��m t.�........_.... , ..
e��"�;'�;�:����1��t�":;r1:: 1\OJU;2O d�r:;to da c?-

i � � @ W � � � � ( � � � � � � f SRnCHES! l!/ �
na nossa familia tu foste marca de Portimão, cartório M D E � • ..

, ���o que o anjo enNiado para do. primei,,? ofi�io, correm,�' W' �. �.'suavizar a nossa.dor,

fll"z,endo.nvs,
I editos de trinta �Ias a

contar, l� AI exandre d0,S'Santos Go nd II nho �
MerCflarias, Bljoutcrtas,

por vezes, sorrtr atravez das lá· da segunda publicação deste ti ro Confflitaria e Papclartagri!l1a�. .
-. no"«Diario do Governo» ei - ;

./ ./ '

ASSlstl.ste com a indiferença .
.

. _",
,

.

.

rópria dessa bela idade á. dôr �ando quaisquer .tnteres�ados d t, •�ais
,lanCI1:,lante por,.,qu.e a.lnda

incertos que se

JUlg.
uem com

�
Completo sortido no seu genero depro utas

� f B U A �" assá�os, e parecias dize�-nos, direito de impugnara justifi- nacionais e estrangeiros C A N D I D O D O S B E. I S
olli os teus olhitos t'l!é.presslvos e cação avulsa requerida por .' Licores finissimos _. Palma em bruto .'�II" iiInocentes, ,.q�c· �,Falmasse-�os o Ana, Augusta Reis Diogo,. -

,

t
Iii" .aA_

osso dt!S�.S. pero, pOlS que, aquela. d' tl
.

d Farinhas e cereaes etc., etc. •
ida precIosa que acabavamos de VIúva,

.

ornes rca, mora ora

�
,

.

.

�
.,.._�"IIItIlllll.IJI"" ""'."""'11.11""••

erder, ia continuar a 'sua missão nesta vila, que pretende ha- '.

------
.

- � � _

o ceu, dori�e, longe das ator- bílitar-se co�o unica e ,uni- VendasporgrossoearetalhoBOS melhoresprer.osdomercado' , �wwwwwwww'W.w_wwwwww�ww.w�oadoras cobiças da terra prote- versal herdeira de seu fale-. ¥ ��MiMiMMMMiMiMM-MM�M�MMMNíiM�eria ainda a nossa, e v-elaria me- cido marido José Francisco .

I�
w lv.IE::RC�,.A.R.I "'- =====DE= W

hor pela tua que começava.. ..'

�
iMi..c-:3llo.. iMi

Sim, meu querido pequenino, �IOgO, morador que fOI nes!a Uma visita u este estabeleclmento � _

.

'

, �
o Anjo que deixava o munde em vila. Qualquer impugnaçao • , J. G 1 p �
ue !u entravas, velará sempre deve ser deduzida na terceira u titulo de (lxpflrhzncia

. �
. � .�U IO onça ves rata � �.

ar, ti, e fará po.r que conheças o audiencia deste juizo, poste-

� I
�a�s t�rde pos!lvel, as torpezas rior à segunda em' que esta � La rgo .8 e rp;·a P l·n t o Completo sortido em mercearias, Ivilanias que êle-encerra. '. _ .

Hoje, que acabas de subir o clt�çaO' �a.de ser ouvida, d�- , � ---l_ quinquilharias, etc., etc. -- _

rirneiro degrau da escada ingre- pOlS de findo o praso dos edi-
-

-

1. .

.

, � •
wi:r-�: �i�i�' g��(:sãfe,llc��:�à:/:� !�S'�a�m���i��â��S !e�t:���� � / PORT IM f'!O . � iii ESPKelALlDADES EM eARNES ENSACADAS �.
que os meus votos smceros para d

.

t f'
- d e ..

'.
_

� iMi FtREÇOS RESUMID<-;)S .•
tque, a sua dificilascénção, seja a� e qum as- eiras nao sen � a... ..¡ça.�...i��!��I1�... �

_,

_ •
feita com a firmeza e coragem feriado, porque. o _s:ndo fa

---------------

_ � itUR DEt. aBl�'I'@� PORTlMAO 3œ
, vindas durn grande coração. zem-se no� dias imediatos, se

M tI' gl d
�

A'lg L' t � .' �
F'lão tendo, de, stas paragens, O não Iôrern tambem, ás doze e a ur Ica o arve llll .

iMã.3œ�.�••��.,,)$E.3$E!$O$E��.�3$E�
COI�a que te ofertasse: que pouco horas no tribunal deste juizo,. .

" I, ,
.

.

'

�ã�s q�rr�C���se�ude� t: ne�:;�r� situado_naPraçadaRepublica •• LARGO DE HELJODORO SALGADO •• SAPATARIA ANDRADE
das 'tuas primeiras oferendas na- desta �Il�.. � :

. , '

talícias, deixasses del contar a Portimão, 29 de Abril de -

FO-r::::lTI-r\�A-Ominha, fiz, com estas frases des- 1922. ...t:V ..J..V� COMPL TO SORTIDO EM C LÇpretenciosas, uma grin�lda'de sin- O Escrivão, _

E· A ADO PARA HOMENS,
gelas flores, criadas no jardim da Estas oficinas encarregam-se de reparações de- .SENHORAS E CREANÇAS.

. minha aJma, que deponho sobre A/meno Borges da Sill'a navios de ferro e de madeira, maquinas e caldeiras _

a tua cabeça infantil ehvolta num Verifiquei à exatidào
)\

maritimas e terrestres,--motores de eaplosão, auto�grande beijo de congratulação. , moveis e trens' ferramenta� e maquinas agricolas,Azinh,al, Q 6 92'2., ,
' O Juiz de Direito

trabalhos civil ferramentas para fábricas de don-
EMILIA DE S. JOSÉ CABRiTA B t D t len o ..'Of e a servas, para o que dispõem de todos os elementos,

quer em pessoal devi(jamente habilitado, quer em
maquinas e ferramentas aperfeiçoadas para acudir
1ts mais complicadas reparações como se pode pro-

. ,

vat com as muitas obras executadas por espaço de
8 meses, tempo da fundação deste estabelecimento.
Tem sóbre tudo a especialidade de automoveis, ma­
nufacturas de c;arretos, pinhões' de ataque, afina­
ções de magnetos. traBalhos de cimentação. etc.

Possui materias para venda. para o que tem
um stoc de ferros, aço�, aces80rios para automo- tveis. etc. �.

H�D��.��!"!�r!10�!��o e

�i
=-_.=._...=..=�==�======�===�======�===<== �-

t
GRANDE ,STOe �< ARTIGOS FUNERARIOS

pode ser expedido da proceden� £151 D�� �.�ili�ta� RUA CANDIDO DOS

���. dir,ec\tamente aos com prado- Uil D I;>U VU iJ

.II·- .' pO � T I lYI it O
-

Garantimos inteiramente a ori- � LAGOS, 'PORTIMÃO E ARMAÇÃO DE PERA
� .�_-;,-=--=-;-..

-....-""'i-=-¡¡¡¡¡¡OO;;iõiiiiiiij¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡r--iiij¡¡¡¡�iiiiiiõõõi¡¡;¡¡¡¡jiiiiiôi__¡¡j¡¡õiii¡¡¡
gem, pureza e qualidade anun·

)\ A .�
,,.. .,

Ci¡'�e�o; segundo a quanti�ade
Oravutas classicus fl d(l granda chic

'.�tjJ��������Ctijlltjj��tjJ�iIilrMJiJ�il.
Pedro Días Ilimitada

'

R. Diogo,.Tomé" Sucursal da CASA DAS GRAVATAS • PDRTIMAD �
P � � 11T S A il O· �lf

�

I>ORTIMÃO Ca:r.n.isaria e Q·ravataria. I '� il
-

11 !bi 1l� I
VEN 'OE -S E g�: d:s�!�� F I E L Oll Empregado �e ar- � Completo sortido ao' alcance de todas as bolsas "� I I
���ci� '�ue��o�,oc:, ei! ��� .. essteanddoo' diversos r���:n com prattCa de R. Diogo Tomé $ Sucursal da CASA DAS GRAVATAS. PDRTIMAD � BARBEARIA E CABELEIREIRO �
um podengo e uma cadela rafeira, Dando bôás referencias. � DE ¡,

!OO
para pedras; e uma furôa. Todo Oferece�se, dirigir á redacção Postais Ilustrados. Vasto sortido em todos os ueneros .

� JOSÉ �ACA�IAS.. FE�N.ANDES !JUnto. Quem pretender dirija-se a d�este jornal iniciaes A. A. � I'-!olGeremias da Co'ta Cardoso 'car
>

� SEM PR,I: NOVIOf¡OfS � "'..:.\-ees'·'''''·.c:eC'"''Ei .....� .....,�::=,��� ........\7 I)iJpinteiro. - Porti�ão. "�, F06ÃO DE FERRO PARA �OSINBA 2\ R. Diogo Tomé. Sucursal da CASA DAS GRAVATAS. PDRTIMAD � I l;'rg'o 'j��é Liba'nio'Gomes ;'�;'�'i�;;o �
OA'SA COMPRA-SE _===1 � ¡jJ

Pro' .
'.

DI'rl'J"lr ofert/as, a', Meias para senhora. em preto garantido e t�das as .��������tjJ��II���1iJ���liJ���.
. pna para estabelecimento •

SItuada na rua Dr. João de Deus côres da moda
trespassa-se. PfZdro Dias, Limitada Grande sortido em meias de seda de cores e pretas TABA00 PREDIOS N4 PRAIA DA RObOA
Lu�uG�nç�r!��n�:rne�.irjja.se a

p O-;;�Ã O � R. Diogo Tomé. Sucursal da CASA DAS GRAVATAS ê PDRTIMAD �
IdBfiKa'p. Oelary ;:�<l�r�� GAZOMETRO GRANDE

Toda a correspondencia é enviada para a sél}e:
e azeite rançoso. Ac(!;tam se

VENDE Amadeu Figueiras d'An
f\LG ADVE '�f"4IU! LAGOSpropostas por escripto. drade. - R. Candido Reis - Por-

1 \ r\ "ff.� I \
t�mão.

'IAJC;IS�D �1110j��O �O'O V IE N D E-S E ��r��r��r�:
" em bom estado, por preço modi-

Com oficina De corplntêlro, morce- .

co, trata-se com José- :Marreiros -
pelro e Instrumentos De corDa

Especialidade. em violinos de
R. Cançlido Reis-Portimão.

.. todas as dlmen's,ões.
rlvallsando com os melhores

do estràngeiro
'�D} por encomenDa charrefs

Dos melhores moDelos

-PREeOS ·eONVIDATIVOS"

((up frilDça Borgczs

Espingarda �elga
Tl,)fchada, 2 canos, �oron!:Ja de

pi�tola, estado completàmente no­

va e sem defeito. Quem preten­
der dirija·se á redaçãó deste jar·
naI.

.

, Aleite de [aUelo Hrao[o
Ge,nqino, Finissimo e absoluta­

mente puro.
E;<tra·flno. com menos de I

grau de acidez; para a industria
de conservas.

la FAbrica P. Delary ��t�ofh:e3;
Flandres deteriorada.fAceitam·se
propo�itas de pr�ço$ e{n carta fe­
chada até ,<lO día 7 (�ois dias de·
pois da publicaçã,? ).

VE. t\.DEM IiiiSE Pr'ecl·s se para secção de '" ,,� ""
11 a· latas cheias pa- -----------

t
4 vãos de janela, nQvos, de Cas- ra a Fabrica P. Ddary, um he- /.) F':::1

@ � �' �� �ti anho, largura I ,ID e largura I,m75. mtm seria, de preferencia conhe- �m n ill ¡¡:; ill . r? ill n ill
2��5POrtão novo de ferro; "Itura cendo o') formatos, sabendo ler e _'''�'1. � '1 �.,�.,�rgura 2,m3o e pesa 300 k. es(:rtver correctamente.

BSSUCQ8 < BUBHO DE PORCO < ENIOFRE
:�s rnelhotres' ptreq,os do rnetreado

Ji;)E J!) I J!).oS � :
-;---=====��=II

Frederico da Pa3 mendes, L.da
�w PORT'lliAc

--

,�

--===DE====--

Guilherme Pedro Castela

GOM PE�fUMARIAS NACIO�AES E ESTRANGEI�AS
Postais il'U.strados

�� PRAÇA VISCONDE BIVAR Portimão

, \

EORE.TS, GRAVATAS, E,TC.

RuUo Candido dos Reis -=- P()RTIMÃO

DE

t João Martins FIgueiras
,

Um. dos mais antigos estabelecimentos no seu genero t

eigorros DEIHl H flU 1'111€, (¡gorros aI­
gerianos. cigorros

DOI1f1. com ponta QomaHa D¡;! arrendamento dão-se uma

DELICIOSOS CIGARROS ALGERIANOS salina e 2 predios rusticos na fre-

Vende grandes e 'pequenas quantidades guezia de Alvor;, I predio; ! pre·
para todos os pontos do Algarve diD urbano com rez de chão, I

Ha em armaJem gran(les QuanfiDaHes dito com I," aodar, proprio para
em portimão Club ou salão d.: jogo,;, I garage,

PEN "''\.. P��RAi..rrA I talho, I mercado de frueta. e

/
__ I verdura, I casa p3ra merce"r!3,

PORTIMAO ! tudo 111' Praia da Radia por u,na
--

. até 3 epocas.

ri E
I

. Trata se na Praia da Rocha,

nOTIOUS DE �G6n081O '. G�n��I�e�eS����I¡'lh��� Antonio

COMPRAM-SE E VENDEM'SE '

,

Papel chimico alemão, cancio
I -�-------

ras dé 100 folhas, o q ue ha de AI1maZem �e' Lereaes e Padaria
melbo! no mercado.
Carteiras desde 9,000 a 12.000.

Fitas para machinas de escre- MANUEL DA COSTA LEANDRO
ver, to das as marca'\. melbC>r '1 ue
° material da REMINGTON.

Vende para todo o Algarve;
•

PEt.llA 9EiftA�"FJt
-- f'OfttIMl\O -�

---DE---

P REÇOS S EM COMPETENCIA

ESTRftDf\ DE Lf\CrOS
PORTIMÃO

/
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l.'i:,,��7�œv �� ������S Centro Comercial de Conservas, Limt .•++:. 1> + .:+ ... + .:',.•�:+ .;. +:. + + .:. + .> +:�:
, t\bFl\1t\Tt\R1C\ PROGRESSO � AGI<;NCIA rm PORfrIMÁO : lOJA DE NOVIDADES E SAPATARIA :
� JOSE' 'G·�B81EL DpI·BIO I1j lOmBO ,,...

eam ������� cdh:a:��:::;'��E�s:�s�:��:·�·p�:nor.s. .:. .

--- mo ,,� .:.

h
I'! J1 II

� CIMENTO. "PORTLAND TENAZ"
+ • JOSI AMAU�IO ANDRADe :

� co�.��!: SD�����u�:nC:�'i��� f:a���.:d��:::: ..a... � H "cebe... se�P'�¿,:,e,;:�_:.;:��,;;,;
.."as de que .ão .:+ • �� •�." � � .. Grande. sQrtido em artigos tia sua espeeialidlje, Gomo SOl' am: .....

� g'eir:ols, bon.itos padrões � RU.A. JUDICE BrKES, 12 E 14 ....

� e excelell:tes qualidades-P1'e�os luodicos � ------.

...+-.. .Chapeus, bonets, grava�as, etc., etc.� En[arregam-se dl qualquer entomenda por mais dificil Que seja pois para � DAD lD�A' ..�¡D Rr If& � w nRiA �.

� isso teem pessoal muito babilitado �.D n.DBkd? �.m.� U.m.JU .. Calçado em todas as medidas ,para •

h Esla cara B onde se veste melhor e mais barato � JINlB/IL DE SOUZAGLORIJI ! · homens, senhoras é �reança. .:.
�" GABO�ES O,E AVEIRO E CAPAS A' CAVALARIA '�' Este modernisado es tabe lecimenro é um dos mais higienices da +;. POLAIN2iS E BENGALAS !

baixa ; tem á vend« artigos para b arb c ir o , explendidcs artigos de

" retroz e iro e grande variedade em p e rfumarias nacionais e estrang e ir as. + Pr-eços rasoavflis, +

------.. ..+-. ., r •

, J 6,
,

18, B. Coronel Galhardo, 20:- .22 , lI!œ¡iiUD!IlmllISJHlIlllil:�Hlíi H�H!Hi]íBm¡!IlJliæ!mllllll�:
'-._- -----=��==---- +••

� ", " S, I,LVE SI .

__

. �... I lC"Mi'/Í\\lP í0 /j\ W� Ii\ �i Ii\ « Premiadó .oaexPDsi¡!O das I .. Pra�a Visconde mvar � p O RH M Ã O !
�

_

� fi! ..- v w V�1''1'' II1J Artes 6Mltas de LIsboa Jill .. , ..

���¡�l!h,,"" �lil���"'�:_ijj mi Retrato� d'arte, em todos os generos mais aprefeiçoados II ;..;... + ...:. '*' ... +:�....;. +;••:.... + .:. ,. + ..:.:
. �

Dias, Diniz & Murta, L," I Pl!.AÇ�:::::::AVILA = ¡��1E-t;;j�����t£J���jj
m .

. fi OURIVE� A �'I"I ¡NDRAO' E m
DEPOSITO DE MADEIRAS EM GROSSO, ill!!lillI!IHIHIHIUIlIHRlfIli ifSIIHIHIUSIlWlIlllilœJB .

" �; (1' 'M R � �

. -Cim-en-tos,-ar-tigO-'d:i� ::,����,�,�s, �,,;��,A�EI�����'� Almeido, RO�����d�- R='�=dr=ig=·:u=.�=s, I HEilMENEGILÕ�;' �:_ANDRADE .�
retretes, azulejos, ventiladores, e outros materiais para construções m Œ1

. I M £> O H T = EX '1:> C) R ':I."

·�i
Enorme sortidó de aneis. pulseiras. cordões. correntes.

I1 etc .• etc. - Relogíos de parade e bolso.

Deposito de ereaes, farinhas, azeite madeiras e materiaes de construção � � das mais acreditadas marcas

Espera ..se brflve outros artigos
__ !!_UAJUDICE FIAL.HO-PORTIMAo B o mais b��-:;:;;;;�:stabellldm"�to m
��O��O��O��O��OlJ����OlJ�OlJ�O��O�t$J)� iff¡�OlJ�O��O��O��OP�O��O��O��O��O��O�� m

' d (lS ta 'V,i Ia, no Selu a. rm o
"

mB'ua Inf�nte D. Henriqua - PO�TlmÃ.O ' .� §

JlliJ I
!�!+H+H++H++•••"H ..+ .....++·.+.+ ..++...++.+++ ..�+tt� ·==F.�'Z7:: DOIVI.I�GoS� DOIVII�GOS 1"Si"� ·B PR.EÇG���' )I�q� I�.��.t. ..... ,�

� +++:+"' ••+••+#+ ••,... +++++ ., ... + .... +t H'++.. -e-

!.! Anton'¡l'O Pedr,o' do Vale, L.da ;.. ®' '@ JI",'. Ptta�61 VisGonde de Bivart ru� .... ® DEPOSITO DE .lYCE�RGE,Al1IA €J
• .. ® . @ (EDI FRENTE DO JARDIN) .

!
/ SUCESSOR DE ! �=:.�. Vendas por miudo e ataçado �.:. lJ,� POJR.1TIlV.[�C> ¡l[I,',: J' J

.

h' B· :t "-""
Generos Na.cionaes e Es tran geiros � !l� il]

; ean
.

osep anc t �. PREÇOS DE COMBATE S ���c���,,='���51
+ .. R £2."� . ! ��

�

�
_' 3il, R. Candido dos Reis, 39 -

�. J R. Dr. J;a:;;'::':�;:�A�nrta da Serra) I . (E � 1RO (O 1\1 E�(I A [
.. Ferragens nacionaes e estran- ... � , e
: gei ras, lavatori os, leitos de ! Y!O�OMOMOMOMOMOMOMOMOMOMO� ®��OMOMOMOMOMOMOMOMOMOMO�®I
: ferro, louça de ferro esmalta- ::
: do, vidroo, drogas e perfuma- �
.: :: :: :: rias finas : : ¡
4 +
.... -tí.

¡ Portimão :
.. .
. ..
... '. . ..
••+.+++••-t++.;.++•••'++.++ +.' + .. $++.++++ .
.+. �.+

Preços sem compete:n.cia

MERCEAnlA E' ERV'ENARIA
,

.

"

. Grande sortido em tabacos e papeis de fumar
AS MELHORES CONSERVAS Perfumarias nacionaes e estrangéiras

- -

&��£fS
. DE SARDINHA EM AZEITE Sortido completo, ,em bilhetes postais ilustrados

Empreza de Conservas Boa Vista;. L.da
�c)�œ¡==�;; l'QiaæJ � C�

a

__
. __ .:

.

POR�I��O
. -, __ .

.����¿�I�D��gA)ff�
-:'U!ili !il 1lI� !vl\o,.A!l\o,.Al\o,.A!�4l\o,..ãA!l\o,.All\o,..��..4'<1! � \\,f � "''' '1 �

MOBlLIAS EM ESTILOS NACIONAIS E ES'rRANGEIROS � M ER.CEAR IA � � ",lrC�,rl& ""opu,ar �
O mais bem sortido estabelecimento desla ..ila..4 . D"",. /Il. � D Ji:. ' '.�

.Preços modi�os . � �_Antoni����:�!Gloria '�� JOAQUIM DE SOUSA GRADE ,.�
Rua Candido dos I�els= P O RT I M A O � . . ... là., � Rua 5 d'Outu.bro, 25 �
&iiiiii��!iiii!¡¡¡� !!!�_

� D mais aniluo e afamado estabeleCimento desta vIla � � R. Migu,el Bombarda, 114 a 121. .�
�

- � Al Grande so,Udo em quinquilherias, v;dms. cha- Ià i\ POBTIM.!O
.

�

r==;
.

.. � peus, bonets, depositos de tabacos, etc., etc. � � 3e••u••6e$e8�ee ;.3 ee��e••" �E\ Mobiladora "ridelidade"
II A

�l:u..a l\I.[ig1..1eI Bombarda
� � Nesta c�sa que foi.u!tiI11amente ampli�da encont,rar�,V .. �

D E �.
.

. oft- r � Ex.a u� completo sortido de mercearias, ¡,Icores naclOnals� c �
1

---

I A pO I::={ T I AA "'"O �
� estrangeiros tabacos e muitos, outros �rtlgos, que P?derao l�

t-lel'riano de Campos �r�r�r���r�v��r�r.�����P'�A � adqulr1r,pOr pr:ços relativamente vantH)OSOSj p_r:edomlOando �
---

w a manteiga, cha e café das melhort:s procedenCIas. �
Grande stoc em move'is novos e usados ,. � �

em di versos estilos I J O SE G O N eAL V E S N '0N E S�, ;::":::,:::.:.:::�::" :,::�:; :;::�v::·p:�:::�::: �CO/"'lPRf\ nOVElS NOVOS E USf\DOS III
'

. \ �
.

�
.P'HgÇO� �10I.�ICC)S, III' Armazem de cereaas, legumes, palmas, tabacos, elc., etc.. �

.

Merciaria. popular
..

�rxporrtação de fll'uctos s�cos � �ua Gandido dos Reis -

portimãOJd.�j � cujo proprietario ..g,:a�ece"¡i .. ",""a �
. .� 7; Rua Dr. Mauuel d'Almeida. 9 � .

de V. EX· '�
......,..__". A.___. PORTIM�O :��,ff ff��ffAP/ff

"Boa Vista BranrI"
-_.- DE _'---

José Franeisco da Piedade

-t------- ...-�---
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-- :: -
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POJR.'TI1V..[..A.Q
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